
após a aplicação do herbicida. O trifluralin foi utilizado nas 
doses de 1,2, 1,8 e 2,4 1/h do produto comercial Trifluralina 
Nortox contendo 470 gramas de trifluralin por litro do produto, 
aplicado em pré-emergência de uma cultura comercial de al­
godão, em solo barrento, por meio de pulverizador tratorizado 
de 5 blocos tipos LF4, regulado para uma vazão de 240 litros 
por hectare, e incorporado ao solo a 10 cm de profundidade 
através de uma niveladora de 24 discos.

Os bioensaios foram conduzidos em copos plásticos, sem 
percolação, para 250 g de solo, com 6 repetições para dose do 
herbicida e época de amostragem do solo, com irigação con­
trolada e em uma câmara de crescimento regulada, automati­
camente, para as condições de 23,5 ± 1,5°C, 75 ± 5% de umi­
dade relativa, 5.000 foot-candle no período de máxima inten­
sidade luminosa e fotoperíodo de 12 horas.

Os resultados mostraram que nas doses de 1,2 e 1,8 1/ha 
de Trifluralin Nortox, a trifluralin não persiste no solo após 
90 a 105 dias da aplicação porém na dose maior, aos 105 dias, 
foram ainda detectados resíduos. Não obstante o método ter 
apresentado boa precisão (C. V. variando de 5,52 a 9,54% con­
forme a época de amostragem) os resultados devem ser con­
siderados como preliminares por se tratarem de um ano de 
observação.

RESUMO
Época em que uma associação natural de mato provoca 
prejuízos, por competição, à produção da cana-de-açúcar.
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Com o objetivo de contribui para a dterminação da época 
em que uma associação de mato causa prejuízos, pom compe­
tição aos fatores de crescimento e produção, à cultura da 
cana-de-açúcar (período de competição), foi conduzido um 
experimento de campo na Estação Experimental de Campinas, 
do Instituto Biológico. A cana-de-açúcar ensaiada foi a varie­
dade CB-4176 plantada em 01/10/1976 e colhida em setembro 
de 1977, sendo portanto “cana-de-ano”. O delineamento expe­

— 111 —



rimental empregado se constitui em 5 “blocos ao acaso” 
com 17 tratamentos à saber: 1) sem competição de mato du­
rante todo o l.° mês após a emergência da cana-de-açúcar; 2) 
idem no 2.° mês; 3) idem no 3.° mês, 4) idem no 4.° mês; 5) 
idem no 5.° mês; 6) idem nos l.° e 2.° meses; 7) idem nos 2.° 
e 3.° meses; 8) idem nos 3.° e 4.° meses; 9) idem nos 4.° e 
5.° meses; 10) idem nos l.°, 2.° e 3.° meses; 11) idem nos 
2.°, 3.° e 4.° meses; 12) idem nos 3.°, 4.° e 5.° meses; 13) idem 
idem nos l.°, 2.° 3.° e 4.° meses; 14) idem nos 2.°, 3.°, 4.° e 
5.° meses; 15) idem nos l.°, 2.°, 3.°, 4.° e 5.^ mejses; 16) 
sem competição da emergência de cana até a colheita; 17 
competição do mato durante todo o ciclo da cana.

As avaliações dos efeitos dos tratamentos sobre as par­
celas experimentais foram realizadas em relação ao “stand”, 
ao número de colmos e ao peso da cana-de-açúcar produzida. 
Os resultados mostraram que o mato prejudicou a produção 
de cana-de-açúcar em 85,5% sobre o peso e 43,4% sobre o nú­
mero de colmos quando não é controlado durante todo o ciclo 
de cultura; o mato nos primeiros 30, 60 e 90 dias, provocaram 
quedas na produção, em peso, da cana-de-açúcar em cerca de 
5,6%, 22,6% e 53,5% em relação ao tratamento sem compe­
tição todo o tempo. O período de competição se constituiu em 
30 dias e ocorreu do 45.° ao 75.° dia após a emergência da 
cana, representando, assim, a época em que a asociação de 
mato provoca prejuízo à produção da cana, e por conseguinte, 
quando deverá ser controlada. A população daninha se consti­
tuiu predominantemente de espécies dicotiledôneas, sobres­
saindo a espécie Xanthium cavanillesii Schouw (carrapichão) 
e Ipomoea purpurea Lam. (campainha).

APLICAÇÃO PRÉ-COLHEITA DE DESSECANTE EM SOJA 
(Glycine max (L.) Merril) DO CULTIVAR “VIÇOJA”. I. 
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S U M M A R Y

Pre-harwest apllication of a desiccant in soybean (Glycine max 
(L.) Merril) cv. “Viçoja”. I. Effects on grain yield.
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